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Trabalhando em busca de soluções que 
beneficiarão Jaboticabal

Quinta-feira , 
dia 22/07, foi dia 
de pleitear recur-
sos para nossa 
cidade. Acompa-
nhado dos secre-
tários, de Gover-
no, da Fazenda 
e também da In-
dústria, Comér-
cio e Turismo, o 
prefeito Emerson 
foi até São Paulo 
solicitar verbas 
para uso em in-
fraestrutura do 
SAAEJ e também 
para a Prefeitura.  
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Presidente da Câmara e vereadoras discutem 
junto ao Movimento “Elas Apoiam Elas” ações 

em benefícios das famílias de Jaboticabal

Na tarde do último dia 20, segunda-feira, aconteceu na Câmara Municipal de Jaboticabal uma importante reunião 
entre a presidente da Câmara, Renata Assirati, as vereadoras Professora Paula Faria, Valéria Barbieri e Dra. Andréa 
Fogaça de Souza Nogueira, com as integrantes do movimento “Elas Apoiam Elas”, formado por Cláudia Ribeirinho, 
Naracy Ziviani, Patrícia Vilatta e Paula Cunha. É prevenção para o bem da sociedade.

Morte de criança na UPA de Jaboticabal 
pode virar Comissão Especial de Inquérito

A morte de uma criança de três anos na UPA de Jaboticabal foi assunto de reunião entre vereadores na Câmara Mu-
nicipal no � nal da tarde de quarta-feira (21), no plenário da Casa.

Câmara Municipal de 
Jaboticabal faz audiência 

pública virtual para 
discutir PPA 2022/2025

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, presidia pelo vereador Ro-
naldinho (PATRI), realiza audiência pública virtual, no 
dia 26 de julho, a partir das 19h30, para a apresentação 
e discussão do Projeto de Lei nº 61/2021, que institui 
o Plano Plurianual (PPA) do Município de Jaboticabal 
para o quadriênio 2022 a 2025. A audiência será virtual, 
transmitida ao vivo pela WEBTV da Câmara por meio 
do site institucional (www.jaboticabal.sp.leg.br > menu 
COMUNICAÇÃO > WEBTV Câmara) e pela página da 
Câmara no Facebook (https://www.facebook.com/Ca-
maraJaboticabal).

Atenção ao calendário de 
agendamentos para vacinação 
contra a Covid-19 da próxima 
semana (de 26 a 31 de julho) 

Leia + Pág. 2
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Câmara Municipal de Jaboticabal faz audiência 
pública virtual para discutir PPA 2022/2025

A Comissão de Finanças 
e Orçamento da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, 
presidia pelo vereador Ro-
naldinho (PATRI), realiza 
audiência pública virtual, 
no dia 26 de julho, a par-
tir das 19h30, para a apre-
sentação e discussão do 

Projeto de Lei nº 61/2021, 
que institui o Plano Plu-
rianual (PPA) do Municí-
pio de Jaboticabal para o 
quadriênio 2022 a 2025. 
A audiência será virtual, 
transmitida ao vivo pela 
WEBTV da Câmara por 
meio do site institucional 

(www.jaboticabal.sp.leg.
br > menu COMUNICA-
ÇÃO > WEBTV Câmara) 
e pela página da Câma-
ra no Facebook (https://
www.facebook.com/Ca-
maraJaboticabal).

A matéria protocolada 

na Casa de Leis contem-
pla centenas de planos de 
ações que estão previstos 
para ocorrer ao longo dos 
próximos quatro anos em 
Jaboticabal. Entre as metas 
apresentadas, está o investi-
mento de R$ 2 milhões na 
atividade delegada; R$ 10 
milhões na Unidade Mu-
nicipal de Bombeiros; R$ 
16 milhões no Sistema de 
Iluminação Pública e Ilu-
minação de Vias Públicas; 
R$ 68 milhões na gestão do 
Sistema de Abastecimento 
de Água; R$ 10.2 milhões 
em merenda escolar; R$ 7.7 
milhões em planejamento 
urbano; R$ 6.4 milhões para 
a promoção e desenvolvi-
mento da Cultura; R$ 3.2 
milhões no desenvolvimen-
to do esporte e da qualida-
de de vida; R$ 148 milhões 
em prevenção e assistência 
em saúde; R$ 69 milhões 
em contrato de gestão da 
UPA; R$ 6.9 milhões pro-
teção social básica; R$ 1.4 
milhão em manutenção das 
estradas municipais; entre 

outros. 

Até o fechamento desta 
matéria, quatro emendas 
modi� cativas haviam sido 
apresentadas, sendo uma 
pela vereadora Val Barbieri 
(PRTB), destinando R$ 640 
mil da Secretaria Municipal 
de Governo para a Secreta-
ria Municipal de Saúde para 
Atividade Proteção e Defesa 
Animal (Emenda Modi� ca-
tiva nº 01); e três pela ve-
readora Profa. Paula (PT), 
sendo um programa para 
o combate à pobreza mens-
trual (Emenda Modi� cativa 
nº 02); um para o progra-
ma Renda Cidadã (Emenda 
Modi� cativa nº 03); e outro 
para o Centro de Referência 
da Mulher (Emenda Modi-
� cativa nº 04), todos as três 
prevendo destinação de R$ 
1 mil cada.

Antes de ir à votação em 
plenário, a Comissão de 
Finanças e Orçamento da 
Casa deve emitir parecer 
sobre a proposta orçamen-

tária plurianual. O projeto 
deve ser votado no dia 2 de 
agosto, já que a Lei Orgâ-
nica Municipal (Art. 155, 
parágrafo 7º) prevê que a 
proposição deve ser votada 
até a 1ª sessão ordinária de 
agosto.

PPA – O Plano Plurianual 
é um documento elaborado 
pelo Poder Executivo a par-
tir de diagnósticos e estudos 
prospetivos que orientam a 
escolha das políticas públi-
cas que serão conduzidas 
pelo Governo Municipal. É 
no PPA que se estabelecem 
os programas e seus respec-
tivos objetivos, as ações, os 
indicadores de custo e me-
tas da administração muni-
cipal direta e indireta para 
os próximos quatro anos. 
O PPA irá orientar as ações 
do Governo a médio prazo, 
e servirá de base para a ela-
boração da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) e 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA).

Atenção ao calendário de agendamentos 
para vacinação contra a Covid-19 da 

próxima semana (de 26 a 31 de julho) 

32 anos (primeira dose)
Abertura do agendamen-

to: Segunda-feira, 26 de ju-
lho.

Data da vacinação: Quar-
ta-feira, 28 de julho.

 31 anos (primeira dose)
Abertura do agendamen-

to: Terça-feira, 27 de julho.
Data da vacinação: Quin-

ta-feira, 29 de julho.
 30 anos (primeira dose)
Abertura do agendamen-

to: Terça-feira, 27 de julho.
Data da vacinação: Quin-

ta-feira, 29 de julho.
 40 a 59 anos (primeira 

dose)
Abertura do agendamen-

to: Quarta-feira, 28 de ju-
lho.

Data da vacinação: Sex-
ta-feira, 30 de julho.

 30 a 39 anos (primeira 

dose)
Abertura do agendamen-

to: Quinta-feira, 29 de ju-
lho.

Data da vacinação: Sába-
do, 31 de julho.

Como realizar o agenda-
mento?

Acesse o link http://va-
cina.jaboticabal.sp.gov.br/, 
escolha seu grupo, preen-
cha os dados e de� na o ho-
rário de vacinação.

Não tenho acesso à inter-
net. E agora? 

A Prefeitura de Jabotica-
bal disponibilizou, no Siste-
ma Prático, das 8h às 11h e 
das 13h às 16h, um servidor 
para auxiliar no agenda-
mento. A Câmara Muni-
cipal também está contri-
buindo no agendamento 
para o público, com atendi-

mentos das 8h às 13h.
Não tenho acesso a inter-

net e não tenho condições 
de ir até à Prefeitura ou Câ-
mara. Como faço?

Caso você more na área 
rural e não tenha condi-
ções de se locomover até a 
Prefeitura ou Câmara, a ad-
ministração disponibilizou 
o telefone (16) 3209-3300 
para auxiliar a população.

Quais documentos levar?
É preciso apresentar o 

comprovante de residência, 
CPF, documento com foto 
e comprovante do agenda-
mento.

Agendei para as 10h. 
Posso ir às 8h?

Não. O público será vaci-
nado EXCLUSIVAMENTE 
dentro do seu horário para 
evitar � las.

Já deixa marcado na agenda 
pra não esquecer
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Morte de criança na UPA de Jaboticabal pode 
virar Comissão Especial de Inquérito

A morte de uma crian-
ça de três anos na UPA de 
Jaboticabal foi assunto de 
reunião entre vereadores 
na Câmara Municipal no � -
nal da tarde de quarta-feira 
(21), no plenário da Casa.

A reunião foi sugerida 
pela vereadora Profa. Paula 
(PT) para discutir a pos-
sível abertura de uma Co-
missão Especial de Inqué-
rito (CEI) a � m de apurar 
possíveis irregularidades 
nos serviços prestados pelo 
Poder Público por meio 
da UPA e da Santa Casa, e 
contou com a presença da 
vereadora Dra. Andréa De-
legada (PSC), membro da 
Comissão de Saúde, Assis-
tência e Promoção Social; 

dos vereadores Prof. Jonas 
(Republicanos), presiden-
te da Comissão de Direitos 
Humanos e Cidadania; de 
Gregório Casagrande (SD); 
além de assessores dos vere-
adores Val Barbieri (PRTB) 
e Ronaldinho (PATRI), em 
representação.

Profa. Paula quer colher 
pelo menos cinco assina-
turas, número necessário 
para abertura da CEI. Isso 
porque, de acordo com o 
Regimento Interno da Casa 
(Art. 80), é necessária a as-
sinatura de 1/3 dos vereado-
res para que uma CEI possa 
ser aberta. “Ficamos todos 
comovidos e preocupados 
com o que aconteceu com 
essa família. Muitos de nós, 

vereadores, só soubemos do 
fato pelas redes sociais. In-
felizmente a criança perdeu 
a vida, e o que nos preocu-
pa, é que muitos relatos que 
chegaram até nós, apon-
tam para possíveis erros 
ou negligência. Sabemos 
que a prefeitura já iniciou 
um processo administra-
tivo para apurar o fato, no 
entanto, entendemos que o 
caso pode ser mais compli-
cado, por força de contra-
tos. E o que fundamenta a 
gente na abertura de uma 
CEI é investigar a prestação 
do serviço público. Quere-
mos entender o que de fato 
aconteceu, como estão os 
contratos, ouvir as versões”, 
manifestou Profa. Paula.

Os parlamentares que 
participaram da reunião 
� zeram relatos de informa-
ções que chegaram até eles 
posteriormente à morte da 
criança, e de perguntas que 
seguem sem respostas so-
bre o que ocorreu no aten-
dimento do menino. Com 
isso, os vereadores decidi-
ram encaminhar um ofício 
nos próximos dias ao Poder 
Executivo para a junção 
de documentos para uma 
pré-análise. Os vereadores 
Prof. Jonas e Gregório Ca-
sagrande reforçaram a im-
portância da averiguação 
com responsabilidade.

Para Dra. Andréa, além 
dos relatórios, os contratos 
entre a prefeitura e a ACE-
NI, Organização Social de 
Saúde responsável pela ad-
ministração da UPA em 
Jaboticabal, bem como o 
Plano Operativo de saúde 
entre a prefeitura e o Hos-
pital Santa Isabel também 
devem ser profundamente 
analisados. “São dois pres-
tadores de serviço, com 
dinheiro público, e precisa 
prestar contas”, pontuou a 
parlamentar.

“Precisamos apurar a 
fundo este caso para que 
outros não ocorram, por-
que o sofrimento é muito 
grande para quem perde 
um ente querido em uma 
situação que talvez pudesse 
ser evitada. Neste primei-

ro momento iremos pedir 
informações via ofício di-
reto para a prefeitura. Não 
descartamos a abertura de 
uma CEI. Não é uma caça 
às bruxas, mas temos que ir 
a fundo para veri� car onde 
está o gargalo, o que pode 
ser corrigido, e cobrar do 
Poder Público as correções 
necessárias”, arrematou 
Profa. Paula.

Apesar dos vereadores 
ainda não ter protocoliza-
do na Casa o requerimento 
para a abertura da CEI, o 
pedido não está descarta-
do. Enquanto isso, ofício 
solicitando documentações 
sobre o caso serão encami-
nhadas ao Poder Executivo.

PARA SABER – Para a 
abertura de uma CEI, é ne-
cessário um requerimento 
assinado por pelo menos 
1/3 dos vereadores. Após a 
protocolização, este docu-
mento deve ser lido em ses-
são ordinária e não precisa 
de aprovação do plenário, 
uma vez que a assinatura de 
cinco parlamentares bas-
ta para a abertura de uma 
CEI. Já a escolha de mem-
bros para compor uma 
CEI também devem seguir 
regras estipuladas pela Re-
solução nº 272/2001. Entre 
elas, está a proporcionali-
dade dos partidos que ocu-
pam cadeira no Legislativo 
Municipal.

Importante lembrar 
que a CEI é uma comissão 
temporária prevista na Lei 
Orgânica e no Regimento 
Interno da Câmara para 
apurar irregularidades so-
bre fato determinado e que 
seja de competência mu-
nicipal. Ela tem poderes 
de investigação próprios 
das autoridades judiciais e 
deve ser composta por três 
membros, indicados pelos 
líderes dos partidos, respei-
tada a proporcionalidade 
de representação na Câma-
ra.

A partir da publicação 
de composição da CEI, no 
jornal o� cial, a comissão 
tem 90 dias para apurar o 
fato determinado no re-
querimento. No curso da 
apuração, a CEI pode in-
timar pessoas para prestar 
depoimento. Neste caso, 
se for funcionário público, 
a intimação se dá por ofí-
cio requisitório através do 
Presidente da Câmara; se 
a pessoa não for do serviço 
público, a intimação será 
feita mediante noti� cação 
judicial. A comissão tam-
bém pode pedir perícia, se 
necessário, entre outros. 
Dependendo do que for 
concluído pela CEI, sua 
apuração pode ser enca-
minhada para o Ministério 
Público para que este pro-
mova a responsabilidade 
civil ou criminal dos infra-
tores.

Presidente da Câmara e vereadoras discutem 
junto ao Movimento “Elas Apoiam Elas” ações 

em benefícios das famílias de Jaboticabal
Na tarde do último dia 

20, segunda-feira, aconte-
ceu na Câmara Municipal 
de Jaboticabal uma impor-
tante reunião entre a pre-
sidente da Câmara, Renata 
Assirati, as vereadoras Pro-
fessora Paula Faria, Valé-
ria Barbieri e Dra. Andréa 
Fogaça de Souza Noguei-
ra, com as integrantes do 
movimento “Elas Apoiam 
Elas”, formado por Cláudia 
Ribeirinho, Naracy Zivia-
ni, Patrícia Vilatta e Paula 
Cunha.

Estiveram presentes ao 
encontro as integrantes 
Claudia, Naracy e Patrícia 
para exporem uma situação 
da qual muitas mulheres 
passam durante o período 
menstrual, sendo denomi-
nado como “Pobreza Mens-
trual”. O objetivo é garantir 
que mulheres e adolescen-
tes tenham mais dignidade 
durante este período, além 
de higiene com ações in-
formativas e distribuição de 
absorventes.

Este tema vem ao en-
contro do projeto que já 
vem tramitando na Câma-
ra Municipal de Jabotica-
bal, por meio da vereadora 
Professora Paula, para dis-
tribuição de absorventes a 
mulheres em situação de 
vulnerabilidade.

Mas o assunto foi além, 
abrangendo o cuidado com 

as famílias quando o assun-
to é exatamente a vulne-
rabilidade. A intenção do 
movimento e das vereado-
ras é contribuir efetivamen-
te para que medidas sejam 
tomadas e, assim, garantir, 
saúde, higiene e qualidade 
de vida a todas as mulheres 
nesta situação, além da pre-
venção a diversas doenças.  

“Gostaria de agradecer a 
presença das mulheres que 
compõem o Movimento 
“Elas Apoiam Elas” e des-
tacar aqui que o assunto foi 
além do proposto, coloca-
mos mais ideias importan-
tes que bene� ciarão as fa-
mílias mais necessitadas de 
Jaboticabal. Nosso cuidado 
com as mulheres, especi-
� camente, garantirá mui-
to mais qualidade e saúde. 
Muitas ideias surgiram e 
vamos trabalhar ativamente 
em conjunto com as verea-
doras presentes na reunião. 
É um pedido importante 
e merece toda a atenção”, 
conclui Renata Assirati.

Mais ações serão voltadas 
para a população de Jaboti-
cabal com a participação 
ativa do movimento.

Texto: Poliana Taliberti | 
Assessoria de Gabinete da 
vereadora Renata Assirati
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Parabéns 

193 Anos
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Setor cooperativista  propõe valores coletivos  
à comunidade internacional

Gustavo Ribeiro de 
Oliveira *

Neste mês, coopera-
tivas do mundo todo 
se mobilizaram no Dia 
Internacional do Coo-
perativismo, celebrado 
em 3 de julho, e adota-
ram como mote a hastag 
#CoopsDay – tema da 
celebração de� nido em 
conjunto pela Internatio-
nal Cooperative Alliance 
(ICA) e as Nações Unidas 
por meio do Comitê para 
a Promoção e Avanço das 

Câmara de Jaboticabal prevê economia de mais de R$ 
200 mil ao ano com readequações administrativas

O recesso parlamentar 
pelo país começou o� cial-
mente no último domingo 
(18/07) e segue até o dia 
31 deste mês. Embora as 
deliberações ordinárias de 
plenário � quem suspensas 
durante este período, os 
trabalhos administrativos 
na Câmara Municipal de 
Jaboticabal, as atividades 
parlamentares de � scali-
zação e de gabinete, bem 
como o atendimento ao 
público para auxílio no 
agendamento municipal da 
vacinação da COVID-19, 
seguem acontecendo.

Para avaliar os resultados 
deste primeiro semestre, a 
Mesa Diretora, comandada 
pela vereadora Renata As-
sirati (PSC) – primeira mu-
lher a presidir o Parlamento 
Jaboticabalense desde 1868 
– composta ainda pelos ve-
readores Gilberto de Faria 
(MDB) (Vice-Presidente), 
Prof. Jonas (Republicanos) 
(1º Secretário); e Profa. 
Paula (PT) (2ª Secretária); 
fez um balanço das ativida-
des deste primeiro semestre 
e comemora os resultados 
obtidos nas áreas de gestão 
e das atividades legislativas.

Isso porque, apesar de di-
versas restrições impostas 
a todos pela pandemia da 
COVID-19, como a neces-
sidade de distanciamento 
social, a Câmara não � cou 
inerte. Nos seis primeiros 
meses do ano, foram dez 

sessões ordinárias, nove ex-
traordinárias, duas sessões 
solenes além de seis audi-
ências públicas virtuais. No 
total foram apresentados 
882 atos legislativos, sendo 
67 projetos de lei; 445 indi-
cações; 68 requerimentos; 
273 moções; 11 projetos de 
Decreto Legislativo; 3 pro-
jetos de Lei Complementar; 
13 projetos de Resolução e 
2 projetos de Emenda à Lei 
Orgânica Municipal. Os 
relatórios estatísticos estão 
disponíveis no site insti-
tucional www.jaboticabal.
sp.leg.br, no menu “PRO-
CESSO LEGISLATIVO > 
Relatórios Estatísticos”.

GESTÃO ADMINIS-
TRATIVA – Quando o as-
sunto é dinheiro público, 
todo o zelo é importante e 
isso todos concordam. O 
primeiro semestre de ges-
tão na Câmara de Jabotica-
bal tem sido marcado pela 
austeridade nos contratos, 
e� ciência e transparência.

Entre as determinações 
da Mesa Diretora, coman-
dada por Renata, foi a re-
visão de todos os contra-
tos em vigência na Casa. 
Segundo a mandatária, o 
objetivo foi veri� car as pos-
sibilidades de readequações 
dos serviços necessários 
para o funcionamento do 
Legislativo mantendo a e� -
ciência dos serviços para 
a população, porém, com 
foco na economia.

Novas licitações, com os 
mesmos serviços necessá-
rios na Câmara, foram re-
alizadas resultando em va-
lores mais reduzidos. Uma 
única nova licitação, para 
a licença de so� wares para 
gerência gestão de pessoal, 
contabilidade, tesouraria, 
controle de frotas, patri-
mônio público, gestão de 
compras e materiais, lici-
tação, entre outros, vai ga-
rantir uma economia de R$ 
96.232,92 por ano, dimi-
nuindo o valor, de 12 me-
ses, de R$ 176.632,92 para 
R$ 80.400,00.

Outra economia nos 
serviços contratados está 
ligada ao de transmissão 
ao vivo e sob demanda dos 
vídeos da Câmara Munici-
pal de Jaboticabal. Com a 
� nalização do contrato dos 
serviços de codi� cação de 
vídeo, streaming ao vivo e 
sob demanda, e da manu-
tenção do portal de vídeos 
da WEBTV (tv.camaraja-
boticabal.sp.gov.br), os ser-
viços, que custavam cerca 
de R$ 8.700 ao mês, passam 
a ser realizados pelos pró-
prios setores e servidores da 
Casa com base em platafor-
mas gratuitas. Com isso, a 
partir de agora, as transmis-
sões ao vivo dos eventos do 
Legislativo, como sessões 
ordinárias, extraordinárias 
e solenes, audiências pú-
blicas, entre outros, passam 
a ser transmitidas ao vivo 

primeiramente pela página 
da Câmara no Facebook, 
a � m de manter o acesso 
do público às sessões ao 
vivo pela Internet e garan-
tir, além da transparência, 
mais economia. O serviço 
sob demanda para a con-
sulta dos vídeos posterior 
à transmissão ao vivo, tam-
bém serão disponibiliza-
dos no canal da Câmara no 
YouTube (o portal de víde-
os  - tv.camarajaboticabal.
sp.gov.br - passa a ser des-
continuado). Além disso, 
os vídeos � cam gravados 
em um acervo da Câmara 
para eventuais solicitações 
de cópia - este pedido pode 
ser feito no protocolo da 
Câmara presencialmente, 
de segunda a sexta-feira, 
temporariamente das 8h às 
13h, ou pela internet por 

meio do E-SIC.

Além das economias ge-
radas na gestão de contra-
tos, também houve redução 
de 30% no valor das diárias 
pagas a vereadores e funcio-
nários quando em viagens 
para busca de recursos, re-
presentação do Legislativo, 
ou outra ação vinculada ao 
exercício do parlamentar, 
aprovada pelos vereadores; 
diminuição de horas extras 
executadas pelos funcioná-
rios; entre outros. 

Todas essas readequa-
ções, já colocadas em prá-
tica, devem garantir uma 
economia aos cofres públi-
cos que ultrapassa a cifra de 
R$ 200 mil ao ano.

Agora, a expectativa da 

presidência da Casa é que 
no término do recesso, a 
Câmara possa voltar a rece-
ber a população no Plenário 
– mesmo que com número 
restrito conforme medidas 
sanitárias de combate à CO-
VID-19 – para acompanha-
rem in loco as deliberações 
dos vereadores nas sessões.

“Ainda temos muita coi-
sa pela frente. Mas tenho 
certeza de que estamos no 
caminho certo. Com res-
ponsabilidade, diálogo e 
transparência, seguiremos 
� rmes na nossa proposta de 
fazermos deste Legislativo 
um exemplo de responsabi-
lidade com o bem público. 
Seguiremos � rmes no nos-
so trabalho por Jaboticabal 
e por toda a nossa popula-
ção”, concluiu Renata.

Cooperativas (COPAC). 
O movimento fez o setor 
parar para uma re� exão 
centrada no slogan: “Re-
construir melhor juntos”.  
A ideia central é vencer a 
crise sanitária provocada 
pela Covid-19 com soli-
dariedade e resiliência, 
oferecendo às comuni-
dades do mundo todo 
uma recuperação centra-
da nas pessoas e ambien-
talmente justa.

Esse senso da impor-
tância da coletividade 

é de fato uma das per-
cepções da humanidade 
neste contexto histórico 
em que estamos vivendo. 
Diante de tantas perdas e 
di� culdades em diferen-
tes povos ocasionadas 
pela pandemia, vimos 
nascer no eixo das cor-
porações e das popula-
ções um espírito cola-
borativo, um crescente 
compromisso em prol do 
bem das pessoas – um 
dos pilares do cooperati-
vismo na sua base.

A campanha mundial 
lançada expressa que, 
tanto nos campos da saú-
de, agricultura, produção, 
varejo, � nanças, habita-
ção, emprego, educação, 
serviços sociais e mui-
tas outras esferas onde o 
modelo cooperativista é 
encontrado, mais de um 
bilhão de membros de 
cooperativas em todo o 
mundo continuam a pro-
var que ninguém precisa 
enfrentar uma crise como 
a pandemia por conta 

própria. 
Esse novo olhar do 

setor também tem sido 
adotado pela Unimed 
Ribeirão Preto, coopera-
tiva de saúde que presido 
há três anos. Hoje, mais 
do que nunca, sabemos 
que todos os conceitos 
já inseridos nos valores 
do sistema convergem 
para essa proposição e 
nos trazem a convicção 
de que temos a grande 
oportunidade de com-
provar que é sempre 
melhor produzir, fazer, 
trabalhar e progredir 
juntos. Essa força que se 
consolida cada vez mais 
no nosso setor, também 
está nos conceitos e valo-
res das organizações co-
laborativas e é capaz de 
criar novas potencialida-
des para que as comuni-
dades possam se reestru-
turar, se reinventar.

A Unimed Ribeirão 
Preto é exemplo do que 
a força motriz compar-
tilhada é capaz de gerar. 
A nossa instituição com-
pletou 50 anos recen-
temente, registrando a 
cada passo que o coope-
rativismo é um modelo 
positivo para os médicos 
e permite a execução dos 
princípios da democra-
cia, pois todo cooperado 

participa das decisões da 
empresa através das as-
sembleias, sendo parte 
integrante de cada   pro-
gresso movido por ações 
conjuntas. 

Outro princípio que 
vivenciamos ao longo de 
nossa trajetória históri-
ca é a participação nos 
resultados � nanceiros, o 
que signi� ca valorização 
constante dos médicos. 
Isso se reverte em qua-
lidade e dedicação aos 
clientes.  

Muito além da Uni-
med Ribeirão Preto ter 
se tornado referência em 
prestação de serviços em 
saúde, outro aprendizado 
neste meio século é saber 
valorizar a comunida-
de onde estamos inseri-
dos, buscando auxiliá-la 
com ações e projetos e 
intervenções de cunho   
socioculturais.   Com-
preendemos nesta lon-
ga jornada que, atuando 
ao lado da comunidade, 
conquistamos todos jun-
tos. E vamos em frente, 
apoiando a proposta de 
que “reconstruir é me-
lhor juntos”.

* Gustavo Ribeiro de 
Oliveira é médico gas-
troenterologista e presi-
dente da Unimed Ribei-
rão Preto
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Em que momento você se 
nega a evoluir?

Há frases comuns que, 
para mim, levantam to-
das as antenas de vigilân-
cia contra a acomodação. 
Quando as ouço ou pro-
nuncio, imediatamente 
me sinto na obrigação de 
perceber se elas não estão 
saindo de um conteúdo de 
ociosidade espiritual. 

Vejamos algumas: ‘mas, 
todo mundo tem defeito’, 
‘ninguém é perfeito’, ‘sou 
um espírito em evolução’, 
‘não sou um espírito evolu-
ído’. Penso que, para o Espí-
rita, elas só fazem sentido, 
se for para ele lembrar e re-
lembrar que não é superior 
a ninguém, reconhecendo 
que tem defeitos e não é 
perfeito. Mas, se essas frases 
são utilizadas para justi� -
car defeitos e imperfeições, 
dando o direito de perma-
necer neles sem qualquer 
luta íntima contra nossas 
más inclinações, então esta-
mos no caminho errado. 

Alguém pode dizer: ‘ah, 
mas não é nada fácil’! Eu 
respondo: mas eu não estou 
falando de facilidades, mas 
de lutas entre o que fui/es-
tou para o que desejo ser. E 
essas lutas são di� cílimas! 
Mas são possíveis. E o iní-

P/ Sônia Monteiro Pavanelli

cio do sucesso dessas bata-
lhas está bem descrito nesta 
mensagem de Emmanuel 
que faz parte do livro Opi-
nião Espírita, psicografado 
por Chico Xavier. 

Importante não abrirmos 
mão da observação atenta 
de nós mesmos, para não 
nos negarmos a evoluir. Pa-
remos de nos orgulhar e de 
cultivar o que só nos preju-
dica em nós mesmos. A ta-
refa é passo a passo. Gota a 
gota. Boa leitura, boa re� e-
xão e até a semana que vem! 

“Traduzindo benevolên-
cia por fator de equilíbrio, 
nas relações humanas, vale 
confrontar as atitudes in-
felizes como os obstáculos 
pesados que a� igem o es-
pírito, na caminhada ter-
restre. Aprendamos a sino-
nímia de ordem moral, no 
dicionário simples da natu-
reza: Crítica destrutiva — 
labareda sonora.  Azedume 
— estrada barrenta. Irrita-
ção — atoleiro comprido. 
Indiferença — garoa gelada. 
Cólera — desastre à vista. 

Calúnia — estocada mor-
tal. Sarcasmo — pedrada 
a esmo. Injúria — espinho 
infecto. Queixa repetida — 
tiririca renitente. Conver-
sa desnecessária — vento 
inútil. Preconceito — fruto 
bichado.

Gabolice — poeira gros-
sa. Lisonja — veneno doce. 
Engrossamento — armadi-
lha pronta. Aspereza — cas-
ca espinhosa. Pornogra� a 
— pântano aberto. Despei-
to — serpente oculta. Me-
lindre — verme dourado. 
Inveja — larva em penca. 
Pessimismo — chuva de 
fel. Espiritualmente, somos 
� ltros do que somos. Cada 
pessoa recebe aquilo que 
distribui.

Se esperamos pela in-
dulgência alheia, consigne-
mos as manifestações que 
nos pareçam indesejáveis 
e, evitando-as com segu-
rança, saberemos cultivar a 
benevolência, no trato com 
o próximo, para que a be-
nevolência nos seja auxílio 
incessante, através dos ou-
tros.”

********
PALESTRAS VIRTUAIS 

AO VIVO
Facebook.com/oconsola-

dorjaboticabal
Instagram.com/oconso-

lador.jaboticabal 
Estudo de O Livro dos 

Espíritos – terças, das 20 às 
21h

Comentário e Re� exão 
do Evangelho – sábados, 
das 18 às 18h30 

S/A STÉFANI COMERCIAL
CNPJ nº 50.377.142/0001-40 - NIRE 35300021738

Extrato da Ata das Assembleias Gerais, Ordinária e Extraordinária
Aos 23/4/2021, às 19 horas, na sede social, em Jaboticabal/SP. Presença: A maioria do 
capital social. Convocação: Dispensada legalmente. Mesa: Presidente: Marcos De Stéfani; 
Secretário:  Hugo De Stéfani. Deliberações unânimes aprovadas: a) As demonstrações 
contábeis do exercício fi ndo em 31/12/2020, publicadas; b) Homologada a não distribuição de 
dividendos em função do prejuízo no corrente exercício no valor de R$ 1.868.263,93 e transferir 
este valor para “Prejuízos Acumulados”, permanecendo com um saldo de R$ 3.524.583,01; c) 
Homologado o pedido de retirada do diretor Marcos De Stéfani e eleita a nova Diretoria para o 
biênio 2021/2023: Eleito o novo Diretor: Damian Del Castillo Stéfani e reeleitos: Diretor: Hugo 
De Stéfani e Diretor Comercial: Edival Aparecido do Amaral (todos qualifi cados na original); d) 
Aprovada proposta da diretoria de aumentar o capital social em R$ 2.150.000,00, mediante a 
incorporação de valores a título de adiantamento para futuro aumento de capital social - AFAC, 
e na sequência reduzir o capital social em R$ 2.150.000,00, mediante a incorporação de parte 
da conta prejuízos acumulados, assim permanece inalterado o capital social que é de R$ 
16.772.800,00 e também a mesma proporção da participação dos acionistas no capital social 
da empresa; e) Vacância do Conselho Fiscal. Nada mais. Jucesp sob o nº 334.919/21-6 
em 14/7/2021. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 

CARIDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO 

A ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE CARIDADE DE SÃO 
VICENTE DE PAULO de Jaboticabal, com sede nesta cidade, na 
Praça Maria Gaglianone, nº 120, Bairro Jardim Independência, por 
intermédio de sua Diretoria Executiva, devidamente representado 
por seu Presidente, o Senhor José Francisco Baratela, vem 
notificar todos os Associados Contribuintes e Participativos, da 
Assembleia Geral Extraordinária que será realizada na Sede 
desta Organização Social, no endereço supracitado, às 17h30 a 
Primeira Convocação e às 18h a Segunda Convocação, no dia 09 
de Agosto de 2021, em cumprimento ao Disposto no Art. 16 do 
Estatuto Social, com a seguinte ordem do dia: 

• Alienação de um terreno de posse da Associação das 
Damas de Caridade de São Vicente de Paulo, Inscrito na 
Matrícula n.º 15.645.  

 
 
   

Jaboticabal, 24 de julho de 2021. 
      JOSÉ FRANCISCO BARATELA 

A CIP – CONTRIBUIÇÃO DE CUSTEIO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Todos os consumidores 
de energia elétrica pagam 
por mês a CIP Contribui-
ção de Iluminação Públi-

P/ João Martins Neto

ca. Se verifi car na conta de 
energia elétrica o valor da 
CIP está destacado.  

Muitos não sabe qual é 
percentual que incide so-
bre o consumo de energia 
elétrica para a aplicação 
e cobrança da CIP. Tais 
valores são indistintos e  
geralmente o consumidor 
não é informado sobre tais 
percentuais o que onera 
sobremaneira o consumo, 
e mais, muitos comercian-
tes e industriais não sa-
bem  qual é o percentual 
que estão sujeitos a pagar 

e em que faixa de consu-
mo seu estabelecimento 
comercial foi enquadrado.

A CIP é a taxa cobra-
da todos os meses na fa-
tura de energia elétrica. 
A CIP foi implantada nas 
contas de energia elétrica 
para custear os gastos de 
instalação e manutenção 
de iluminação pública do 
município.

A CIP mantém a forma 
de cobrança por faixa de 
gastos com a energia elé-
trica o que acaba trazendo 
para todos e especialmen-

te os donos de estabele-
cimentos comerciais um 
gasto violento com a conta 
de energia elétrica, sendo 
responsável em até 20% 
da cobrança de energia 
consumida.

A cobrança já foi con-
siderada inconstitucional, 
porém houve mudança de 
entendimento pelo STF 
para possibilitar a cobran-
ça, fi cando a cargo da Mu-
nicipalidade regulamentar 
a cobrança.

Vale lembrar que todos 
pagam IPTU incluída na 

composição deste cálculo 
a Iluminação pública. Se 
houve a implantação da 
CIP não houve a preocu-
pação necessária de se es-
tabelecer uma fórmula de 
cobrança compatível com 
o orçamento alheio, o que 
está gerando gastos exces-
sivos a todos os munícipes 
na conta de energia elétrica.

Em tempos normais já é 
injusta a cobrança, e não se 
vê qualquer manifestação 
para rever estes cálculos 
em tempos de pandemia 
pelo poder público, Prefei-

tura e Vereadores de nossa 
Cidade.

Seria próprio e legítimo, 
àqueles que se sentirem 
prejudicados levar ao co-
nhecimento da Administra-
ção Pública a revisão de tal 
cobrança por meio de edi-
ção de Decreto Municipal, 
evidentemente ouvindo to-
dos os interessados. 

O enquadramento de 
consumo nas faixas de co-
brança da CIP deve ser re-
visto. A carga tributária já 
é elevada demais para per-
manecer como está. 
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